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O câncer colorretal atualmente ocupa o terceiro lugar em incidência e é a 

segunda principal causa de morte em todo o mundo.¹ As modalidades de 

tratamento tradicionais, como quimioterapia e radioterapia, geram efeitos 

colaterais graves, destacando a necessidade de novas abordagens 

terapêuticas. Nesse contexto, a terapia fototérmica (TFT) se destacou por sua 

eficácia na redução da viabilidade das células tumorais. No entanto, essa 

abordagem também afeta células não tumorais, ressaltando a necessidade de 

novas estratégias que ofereçam um tratamento mais específico e seletivo. 



Neste trabalho, nanoestrelas de ouro revestidas com sílica (AuNS@SiO2) foram 

sintetizadas, e nanoestruturas funcionalizadas por anticorpos (AuNS@SiO2_Ab) 

serão preparadas para permitir TFT direcionado de células derivadas de 

adenocarcinoma colorretal. A caracterização de nanopartículas foi realizada 

usando espectroscopia UV-Vis, microscopia eletrônica de transmissão (TEM), 

dispersão dinâmica de luz (DLS) e análise de potencial zeta. A eficiência de 

conversão fototérmica foi avaliada irradiando as AuNS@SiO2 por 45 minutos 

usando uma fonte de luz LED de 810 nm a uma irradiação de 28,09 mW/cm². 

Os picos localizados de ressonância plasmática de superfície (LSPR) foram 

observados a 872 nm para AuNS e 838 nm para AuNS@SiO2. De acordo com 

os dados do DLS, o diâmetro hidrodinâmico aumentou de 78,45 nm (AuNS) 

para 111,51 nm (AuNS@SiO2), o que foi consistente com a imagem TEM. A 

análise de potencial de Zeta mostrou que o AuNS tinha uma carga superficial 

negativa (-43,27 mV), que mudou para um valor positivo (+33,93 mV) após o 

revestimento de sílica. Após a irradiação, AuNS@SiO2 induziu um aumento de 

temperatura de 14,71 °C após 45 minutos. As nanoestruturas sintetizadas serão 

funcionalizadas com anticorpos específicos futuramente para atingir as linhas 

celulares de câncer colorretal Caco-2 e HT-29. A especificidade conferida pela 

funcionalização será avaliada usando filmes de Langmuir produzidos a partir de 

extratos celulares de ambas as linhas celulares. Além disso, estudos in vitro 

envolvendo citometria de fluxo e microscopia confocal serão realizados para 

avaliar a eficácia da TFT das nanoestruturas em modelos de cultura celular 2D 

e 3D, tanto antes quanto depois da funcionalização. 
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